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URBANISMO 
Declaração do deputado distrital Leonardo Prudente, de que o prédio projetado por Lucio Costa deveria ser 
implodido, causa revolta. Para a arquiteta Maria Elisa Costa, o lugar precisa ser revitalizado, não destruído 

Daniel Ahtes 20.11.03 

Em defesa 
do Conic 

SAMANTA SALLUM 
DA EQUIPE CORREIO 

p ara a filha do arquiteto 
que traçou Brasília, Maria 
Elisa Costa, o Conic é um 
lugar sagrado, intocável. 

E foi com muita revolta que ela 
reagiu a mais uma idéia polêmica 
do deputado distrital Leonardo 
Prudente (PMDB). Em entrevista 
ao Correio na terça-feira, o parla-
mentar disse que o Conic poderia 
ser demolido. "Eu sou um apaixo-
nado por essa cidade, mas acho 
uma vergonha tirar foto do Co-
nic. Ele está feio. Parece um cai-
xote horroroso. Deveria ser até 
implod ido", comentou. "Esses 
deputados precisam entender 
que Brasília é do Brasil e não des-
sa Câmara Legislativa. Meu pai 
planejou o Conic desse jeito e ele 
deve ser revitalizado e não 
destruído", rebateu Maria Elisa. 

A arquiteta e ex-presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) lem-
bra que o Conic faz parte do pro-
jeto original do Plano Piloto assi-
nado por Lucio Costa. "Para criti-
car, o deputado tem que ter co-
nhecimento. Deveria conhecer o 
projeto original. Brasília não po-
de ser tratada corno quintal da 
casa de alguém. É bom lembrar 
que o Conic é tombado", reforça 
Maria Elisa Costa. 

O presidente do Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis  

do Distrito Federal (Creci), Luiz 
Carlos Attié, também reagiu à 
proposta de Prudente. A sede da 
entidade fica no Conic. "Foi uma 
declaração irresponsável do de-
putado exatamente num mo-
mento em que estamos empe-
nhados num trabalho sério de re-
vitalização do setor e com o apoio 
da comunidade", lamentou. 

Para a prefeita do Conic, a ar-
quiteta Flávia Portela, o deputa-
do ofendeu a todos que traba-
lham no setor. "São cem mil me-
tros quadrados, 15 prédios de 
história, traçados por Lucio Cos-
ta. Para falar o que falou é por-
que não conhece de perto o Co-
nic. Nunca colocou os pés aqui. 
Eu o convido então a nos fazer 
uma visita", convocou a prefeita. 
Ela explica que o projeto de revi-
talização do setor já começou e 
que, recentemente, foram firma-
das parcerias com o Banco do 
Brasil e a Embratel. 

"A bancada de parlamentares 
do Distrito Federal no Congresso 
conseguiu aprovar até emenda 
no orçamento, que garante recur-
sos para a revitalização do Conic. 
Mais de dez mil pessoas circulam 
por aqui", destaca a prefeita. 

Polêmica 
Autor do projeto que propôs a 
extinção do Conselho de Gestão 
da Área de Preservação de Brasí-
lia (Compresb), Prudente disse, 
em entrevista ao Correio, que 

Maria Elisa Costa, quando era 
presidente do Iphan, recusou-se 
a indicar um representante para 
integrar o órgão. "Essa afirma-
ção é equivocada. Eu disse, na 
época, que o Iphan deveria ape-
nas acompanhar, auxiliar os tra-
balhos do conselho. Não poderia 
participar como membro votan-
te, porque isso se chocaria com 
as próprias atribuições do Iphan, 
que já é um órgão fiscalizador", 
explicou Maria Elisa. Depois da 
grande repercussão negativa da 

proposta de extinção do conse-
lho, Prudente acabou retirando 
o projeto da pauta de votação 
anteontem. 

Para Maria Elisa Costa, o Conic 
tem significado especial. Em no-
vembro do ano passado, ela pas-
sou uma tarde no setor para co-
nhecer o plano de revitalização e 
aprovou. "Eu vi o projeto do Co-
nic nascer. Isso, em 1959, no es-
critório de arquitetura do meu 
pai no Rio de Janeiro. A idéia era 
que fosse algo nitidamente dife- 

rente de um shopping. O Conic é 
para ser o avesso da cidade 
branca", conta a arquiteta. 

Maria Elisa defende que seja 
instalada a fachada luminosa 
prevista no projeto de Lucio Cos-
ta. "Meu pai sempre cobrou isso. 
Mas nunca fizeram", lamenta. 
"Eu acho essa coisa confusa do 
Conic o máximo. Essa mistura de 
boate gay com igreja e livraria ju-
rídica é muito legal. Pena que 
tem gente que vê isso com 
preconceito", comentou.  
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